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Fica-se com a sensação que a c o m p r e e n s ã o dos a l cobacenses a inda será por 
mui to t e m p o um assun to inconc lus ivo . Ao r igor c r í t i co h is tór ico , outras razões 
poderão , ta lvez , a juda r a en tender o que de mais an ímico nor teou o ideal daque les 
c i s te rc ienses . 
Encon t r amo-nos peran te um texto ag radáve l , com fo rmu lação g loba lmen te 
se rena . De todos os modos , de quando em vez, há no t í c ias imprec i sas — «Doutor 
d o m i n i c a n o S. Bernardo» (20) , f o r m u l a ç õ e s d i scu t íve i s — «vár ias vezes e le i to 
b ispo» (23) e t e rmino log ia imprópr ia — «casa do cap í tu lo» (24) . 
T o d o s esses p o r m e n o r e s apontados não t i ram mér i to ao A. Traba lha r um 
«a lcobacense» é in ic ia t iva que se aprec ia com agrado. E s t a m o s peran te um t raba lho 
exempla r na d i l igência e respei tável nos p ropós i tos . 
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É sempre mer i tó r io o e s fo rço de da r a conhece r textos que , apesa r do seu ele-
vado in teresse , p e r m a n e c e m manuscr i tos e a rqu ivados a lgures . Ass im acon tece com 
a Rellação da vida e morte da serva de Deos a venerável madre Elenna da Crus. Ela 
é um impor tan te e l emen to para o melhor c o n h e c i m e n t o da b iog ra fada , de Sóror 
Maria do Céu e do m u n d o conventua l . Escr i to entre 1721 e 1722, são es tas as úni -
cas datas que apa recem no manusc r i to (pp. 57 e 117) nele re la ta Sóror Maria do Céu 
(1658-1753) a vida de Helena da C r u z (1629-1721) e dos c o n v e n t o s por onde es ta 
passou . 
Div ide-se o es tudo de F i lomena Belo em três par tes d is t in tas . A s duas p r imei -
ras c o m p r e e n d e m u m a in t rodução his tór ica e l i terár ia (pp . 13-114) e uma in t rodução 
tex to lógica (pp. 115-126). A tercei ra é a t ranscr ição do texto de Sóror Maria do Céu 
(pp. 127-224). Documen tos (pp. 225-234) , uma Bib l iog ra f i a Geral (pp. 235 -251) e 
índ ices (pp. 253-255) comple tam o t raba lho in t rodu tór io e de t ransc r ição . 
Q u e r e m o s começa r es ta ap resen tação com uma leve ca rac te r i zação geral do 
esquema de ed ição adoptado . Sem dúv ida , é F i lomena Belo que o c o n f e s s a (p. 15) o 
e squema reproduz , quase decalca , aque le que foi adop tado por Ana Hather ly em 
A Preciosa de Sóror Maria do Céu (Lisboa , INIC, 1990). Mas o que acontece é que 
não só deca lca o e squema como reduz a «pa rá f r a se» (pp. 15-28) a lgumas das suas 
par tes . Di r - se -á que tal e s fo rço obvia a que os le i tores t enham que real izar mais 
buscas . É verdade . Mas será que o e s fo rço aí inves t ido não podia ter s ido usado de 
outra f o r m a ? 
Aliás , o que nos levou a passar a escr i to es tes nossos apon tamen tos fo i o f ac to 
de ve r i f i ca rmos a r iqueza do tex to , as ques tões que F i lomena Belo af lora e a impos -
s ib i l idade de avança r no seu es tudo. Porque de uma prova académica se t ra tava . 
l imi tada pelos sempre impor tunos prazos , mui to f icou por f aze r ou por conc lu i r . 
Além d i s so o desgas tan te t r aba lho de t r ansc r i ção não de ixou t e m p o necessá r io para 
o de senvo lv imen to de ques tões f undamen ta i s . Apesar de moroso teria s ido in teres-
sante dar um desenvo lv imen to qua l i t a t ivo , antes da sua publ icação , aos es tudos 
in t rodutór ios . 
Ao longo de todo o t raba lho de aná l i se rea l i zado a g rande ques tão que f i ca em 
aber to é a de f in ição da r e l ação com o d o c u m e n t o que se t r ansc reveu . A a t i tude 
adoptada é a da c i rcunscr ição . O un ive r so documenta l tem tendênc ia a reduz i r - se ao 
t ex to que se dá a conhece r . Não é d i f íc i l que ass im seja . Havia , porém que min imizar 
a p a r á f r a s e c o m o fo rma fundamen ta l de acede r à c o m p r e e n s ã o dos un ive r sos pa ra 
onde a Rellação remete sem cessar . 
Duas opções poder iam ter a judado , c r emos que com a lguma e f i các ia , a criar 
um red imens ionamen to do texto se tecen t i s ta . Rea l iza r as in t roduções den t ro de uma 
t empora l idade con jun tu ra l por f o r m a a que «o texto» apa reces se com um dos casos 
exempl i f i ca t ivos poss íve i s mas to rnado inte l igível à luz dos «out ros» . 
Subs t i tu i r todo o capí tu lo III , «Anál i se do Manusc r i to» , por notas ao longo da 
t ranscr ição . A aná l i se p ropos ta nesse cap í tu lo avança com dados capazes de e luc idar 
os es tud iosos da Rellação, dados esses que poder i am ter sido reduz idos a notas . T o r -
nar-se- ia mais c la ra a lei tura e ao mesmo tempo poupava - se a ta refa de resumi r tão 
de t a lhadamen te o t ex to a que F i lomena Belo se obr iga pa ra poder in t roduzi r a ma-
téria que quer c la r i f i ca r . At ravessa todo o cap í tu lo uma noção impor tan te : a b iogra f i a 
possui uma d imensão c rono lóg ica e uma d imensão t emát ica . Essa noção hav ia que 
recuperá- la para não se esba te r nas notas . 
O que nos foi p romet ido pela au tora da p resen te ed ição foi , logo na aber tura , um 
es tudo da Rellação que resu l tava da conve rgênc ia de dois temas do seu in teresse: a 
«escri ta f emin ina e a v ivência das mulheres na c lausura conven tua l» (p. 9). O que 
podemos cons ta ta r é que houve um e s f o r ç o nesse sent ido . A ten ta t iva fo i consegu i r 
uma in tegração entre o mundo conven tua l f e m i n i n o e o m u n d o social de p roven iên-
cia , a nobreza (p. 31). O inquér i to to rnava-se , desta f o r m a , mais a l a rgado e inse r ido 
na rea l idade época l . Basta uma le i tura rápida à Rellação para se pe rceber o peso que 
a nobreza a í de tém. 
Acontece que, por razões de d o m í n i o das fon tes , da d iminu ta b ib l iograf ia sobre 
o tema e dos mecan i smos de aná l i se u t i l i zados a ten ta t iva refer ida resul ta numa 
incursão na escr i ta b iográ f i ca e au to -b iográ f i ca conven tua l mas sem grande acesso 
às r epe rcussões socia is . A es te nível l evan ta r í amos dois pontos para re f l exão . 
O p r ime i ro diz respe i to às buscas in te r tex tua is . A d i f i cu ldade que tal exerc íc io 
acarre ta não pode de ixar de f aze r sent i r a quem o pra t ica a necess idade de um do-
mínio mui to seguro dos r i tmos das t empora l idades impl icadas nos d i f e ren tes refe-
rentes . Na matér ia que t ra tamos to rna -se a inda mais p remen te essa c l a r i f i cação uma 
vez que o re l ig ioso p e r m a n e c e l en tamente e man tém perenes a t i tudes , f o r m u l á r i o s ou 
sen t imen tos que podem ser an tagón icos . Damos um exemplo . 
Relendo o pa r ág ra fo central da página 34, resu l tan te - s ín tese de a f i rmações an-
ter iores , fa la -se em «antec ipada iden t i f i cação» com os ideais de Tren to e depo i s de 
«santos r ecém-canon izados» c o m o mode los . Na rea l idade o que ali se quer cons ta ta r 
é que Tren to nasce na sequência do p e n s a m e n t o da devot io moderna , « re ta rdado» 
pela máquina ins t i tucional da Igre ja que, na busca da or todoxia , cen t rada na autor i -
dade dogmát ica papal , conse rva o «medo» dos conc í l ios . Tren to é tard io , como Filo-
mena Belo acaba por no- lo exempl i f i ca r . Os santos r ecém-canon izados v ivem ideais 
da devo t io , de antes de Tren to . Não e squeçamos os p rob lemas de San ta Teresa ou de 
São João da Cruz com a Inquis ição , ou a espera de Inác io de Loio la pe lo consen t i -
mento ao seu t rabalho . A devot io dos a lvores da mode rn idade r eencon t ra - se nos san-
tos r ecém-canon izados o que no caso de San ta Te re sa s ign i f i ca o ano de ... 1614! 
O segundo tem a ver com a escolha dos « re fe ren tes» . Apa recem-nos a es te nível 
três g rupos . De um pr imeiro , tendo Santa Teresa da Ávi la à cabeça , f azem par te as 
ind icações impressas nas b iogra f ias e v idas de f r e i r a s . A San ta Teresa j u n t a m - s e 
Maria de Vil lani , Maria de la Ant igua e An tón ia Margar ida de Cas te lo Branco. O 
segundo g rupo tem dois componen tes , o Pe. Manue l Bernardes e Santo Inácio de 
Loiola . O terce i ro tem em J á c o m e Carva lho do Can to e no seu «manua l» (p. 90) o 
único e l emen to . 
Não que remos abordar as d i f i cu ldades ou as razões que es tão por detrás des tas 
escolhas . F i lomena Belo af lora a l g u m a s em re lação a Santa Te re sa (p. 112, nota 74) 
e a J ácome Carva lho do Can to (p. 90) que não são suf ic ien tes . Havia mesmo que 
pergunta r porque é que o Tratado de la oracióon y meditación (1533) de São Pedro 
de Alcân ta ra , que teve tan tas repercussões , não é u t i l izado para a compreensão do 
texto em anál ise a inda mais quando Mar ia do Céu re fe re o seu autor e a d e v o ç ã o que 
a Madre Helena a ele t inha (pp. 161 e 167). 
Q u e r e m o s s im chamar a a tenção para as c o n f u s õ e s que se podem es tabe lecer 
com esta metodolog ia . Para que a anál ise resul te a es tes n íve i s ana lógicos ou na 
procura de genea log ias de fo rmas de pensar temos de a te r -nos a rea l idades tão 
s imples quan to não c o n f u n d i r m o s le i tura com ass imi lação , d i f u s ã o com recepção , 
mode lo com arquét ipo . Nem sempre é fác i l mas o a ler ta c r í t ico tem de ser mant ido. 
A procura de l imites e de universos de le i tura ou de cond ic ionan tes cul tura is ou 
menta i s são rea l idades a não desp reza r na de smon tagem das compos i ções em 
anál i se . O t raba lho modelar de Maria Lucí l ia Gonça lves Pires , Para uma leitura in-
tertextual de «Exercícios Espirituais» do Padre Manuel Bernardes (Lisboa , INIC, 
1980), que a Autora ci ta , pode ser um bom guia de r e f l e x ã o sobre as d i f i cu ldades da 
in ter tex tua l idade . 
Como d iz íamos , a lguns temas são a f l o r ados ao longo das in t roduções que 
merecer iam ser melhor exp lo rados pe lo in teresse que podem levanta r no descor t inar 
das fo rmas de sent i r e de pensar das mulhe res - f re i r a s do bar roco por tuguês . Pe lo 
seu in teresse importa olhá- los com a lguma atenção. 
Vo l t ávamos a um prob lema de r i tmos do acontecer h is tór ico . Refe re F i lomena 
Belo a dada a l tura (p. 69) a impor tânc ia que assumiu a recuperação dos háb i tos da 
pr imeira regra em p re ju í zo dos pr iv i lég ios e prá t icas ex te r io res que a re l ig ião do 
barroco acarre tava . Ora , este é um dos temas fundamen ta i s se que remos compreende r 
es te século . O recuperar da p r imei ra regra deve ser enquadrado n u m a lei tura 
a largada do mundo re l ig ioso pos t - t r iden t ino , le i tura essa que está para lá da s imples 
aná l i se da v isão dos san tos . O in teressante era a t ravés des te e s tudo conc re to tentar 
ap ro funda r razões que es tão por de t rás do l ax i smo conven tua l e que levam e lemen tos 
i so lados a tentar opor-se- lhe . 
Outro tema é o da dor e da c o n t e m p l a ç ã o da dor na Pa ixão de Cr i s to (p. 73). O 
tópico é impor tan te em toda a esp i r i tua l idade cr is tã e assume nos con templa t ivos 
uma d imensão re forçada . A expressão que toma nesta época está quase es te reo t i -
pada na b iograf ia da M a d r e Helena mas merec ia ser compu l sada . Poss ive lmente , 
es tar ia aqui um bom exerc íc io de in te r t ex tua l idade a fazer . Mas es tar ia , t ambém, a 
h ipótese de ir mais longe. C o m o ar t icu lar esta dor , a inda que re tór ica , com a d imen-
são dos sen t imentos e a fec tos no Por tugal se tecent i s ta c o n v e n t u a l ? 
As pág inas que F i lomena Belo dedica à C o n f r a r i a do A m o r Divino (pp . 95-100) 
são aquelas onde mais se ap rox ima da sua p ropos ta de es tudo do m u n d o conven tua l , 
no texto que t ranscreveu , r e l ac ionando-o com a nobreza f emin ina . A chamada de 
a tenção para as r e l ações entre os secu la res nobres e a re l ig ião , consegu ida a t ravés da 
par t ic ipação em c o n f r a r i a s como esta in t roduz-nos p l enamen te no mundo re l ig ioso 
cor tesão. Três a f i rmações são essencia is : p r imei ra , há uma par t i c ipação act iva da 
Cor te na I rmandade que se re lac iona com o «públ ico» (mulhe res or iundas da no-
breza) que habi ta o mos te i ro da Espe rança ; segunda , a I rmandade tem a ob r igação de 
fazer pouco uso dos bens mater ia i s ; tercei ra , o cul to p re tende-se espir i tual e sem 
ri tual . As i lações a re t i rar , necess i tando de ser a fe r idas pela inves t igação , podem 
levar -nos a pensar em a t i tudes j an sen i zan t e s (bas ta lembrar Por t -Roya l e as par-
t ic ipações da nobreza) ou ao aver iguar sobre «con t rad ições» que são aqui bem 
reais: fa la -se de cul to espir i tual com necess idade de ins ígnias ex te r io res e de f e s t a 
inter ior com o «gosto e dese jo» da f e s t a exter ior . 
Ques tões c o m o es tas merecem que a autora des ta ed ição vol te ao t ema com mais 
dados e exp l i cações . 
A lgumas r e f e r ênc i a s aos aspec tos b ib l iog rá f i cos . C o m e ç a m o s por notar o 
cu idado que a Autora pôs na in t rodução de t í tu los na B ib l iog ra f i a que não consta-
vam, por ev iden te lapso, do texto po l icopiado . É pena não t e rem s ido fe i tas a lgumas 
cor recções fo rmais na l i s tagem f inal . Apesa r das mui tas va r i ações poss íve i s c r emos 
que uma regra deve ser respe i tada : o m e s m o cr i t é r io serve todo o e lenco . Ora isso 
não acontece . O caso mais f l ag ran te é a o rdem de en t rada dos t í tulos em cada um dos 
autores : por ordem crono lóg ica , pe lo t í tu lo , sem qua lque r o rdem aparente . 
Por ou t ro lado mis tu ram-se obras se i scen t i s tas e se tecen t i s tas com a p rodução 
h i s to r iográ f ica actual e nesta não se d i s t inguem ins t rumentos de pesqu i sa (bibl io-
graf ias , d i c ioná r io s , . . . ) de t raba lhos monográ f i cos . Nas notas , c o m imed ia to re f lexo 
na Bib l iogra f ia , f i c a c laro um cr i t é r io pouco r igo roso na esco lha das ed ições das 
fontes impressas ut i l izadas . Porquê t raba lhar sobre a l g u m a s más ed ições de século 
XVIII e XIX de textos de sécu los an te r io res (c f . Paiva de Andrade , J o ã o de Barros , 
D. F ranc i sco Manuel de Melo . . . ) q u a n d o as ed i ções pr inceps são tão acess íve i s 
quan to aque las? 
É de rea lçar a inc lusão nes ta ed ição da r ep rodução de g ravuras , au tógra fos , 
ros tos de l ivros ou t rechos poét icos . Uma vez que as r ep roduções , na lguns casos , 
ocupam toda a mancha da página teria s ido mu i to útil uma pequena tábua de gra-
vuras . A í ter-se- ia pod ido , em pequenas l egendas , e luc idar me lho r o lei tor quan to à 
sua or igem, à escolha daque la ed ição , nome do autor que pode não aparecer no ros-
to reproduz ido (p. 104), data ou, s implesmente , d izer o que se r ep roduz . Por exem-
plo, o v i l anc ico ao amor d ivino de Mar ia do Céu, re t i rado dos Enganos do bosque, 
desenganos do rio (pp. 357-362) , aparece com o t í tulo mas sem autor ou qualquer 
outra ind icação (pp. 229-234) . O índice da obra de D. Fernando da Cruz , Despertador 
do Amor Divino em huma Irmandade (Co imbra , 1698) e as ca r tas au tog ra fa s de Ma-
dre Helena que são r e fe r idas c o m o f i g u r a n d o em Apêndice (p. 113, notas 85 e 87) 
es tão no texto fo tocop iado mas não apa recem nes ta ed ição . 
Ainda antes de conc lu i rmos gos t a r í amos de chamar a a tenção para a lguns por-
menores que impor ta r ia cor r ig i r nesta ed ição . As l i s t agens das var iantes or tográ-
f icas dos manuscr i tos (pp. 120-122) deve r i am ter s ido acompanhadas de u m a nota 
conc lus iva . N o e lenco dos c r i té r ios de t r ansc r i ção f o r a m esquec idos a m u d a n ç a de 
fó l io / / , a numeração dos fó l ios na margem esque rda da página com v e r, e das l inhas 
de 5 em 5. Na passagem da ed ição fo tocop iada para a impressa f i ca ram por fazer 
a lgumas mudanças : usa-se «sub l inhado» por i tá l ico (p. 124), pon to B. 1. p o r C a p . II. 
1. (pp. 6 0 e 107), C. 4. p o r C a p . III. 4 (p. 82), pon to B. 3. 1. p o r C a p . II. 3. l . ( p . 107). 
Há uma ten tação ou melhor uma tensão mui to g rande ao longo do t raba lho de 
ap resen tação da t ranscr ição . Ela resul ta de se que re r f aze r mais do que his tór ia do 
l i terár io ou das ideias l i terár ias impressas na f o r m a de expressar o re l ig ioso e em 
tentar a t ingir -se o nível da menta l idade re l ig iosa conven tua l f emin ina usando quase 
só mé todos de anál ise l i terár ia e f on t e s memor ia l i s t a s , c ron í s t i cas e de f icção . Fal tou 
buscar fo ra do m u n d o in te rno do texto exp l i cações que só são poss íve i s com inter-
cepção de d i f e ren tes «t ipos» documen ta i s , c o m as suas d i f e ren tes me todo log ias de 
aná l i se e poss ib i l idades de resposta própr ias . 
Pe rcebemos bem esta au to - submersão na obra do autor que se es tuda e por i sso 
temos de ressa lvar , para lá do t r aba lho de t ranscr ição , a von tade pos ta no es tudo do 
texto e das suas rea l idades que e spe ramos possam vir a ser a l a rgadas e ap ro fundadas . 
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Trata-se da con t inuação anunc iada do p r ime i ro vo lume, h o m ó n i m o , pub l i cado 
pe lo Cen t ro de His tór ia da Unive r s idade de Co imbra em 1977. Nes te , o A. h is tor iara 
c rono lóg ica e ana l i t i camen te a in ic ia t iva jo rna l í s t i ca dos ca tó l i cos por tuenses e 
p romete ra um ul ter ior t r a tamento s i s temát ico dos dados apurados : «A via me tód ica 
a segui r — escrev ia em 1977 — será, desta vez , não tanto a aná l i se das coisas , como 
da procura de s ín teses [. . .] A in te rpre tação dos dados ob t idos terá de ser levada a 
e fe i to , agora , no p lano global dos f e n ó m e n o s » (p. 370) . En t re tan to , o A. c o m e ç o u a 
rea l izar es te p ropós i to com a pub l i cação de O «Bom Operário» — estudo de uma 
mentalidade, sa ído na Revista de História das Ideias II (Univers idade de Co imbra 
1978-1979) 53-65. 
